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FINALISTAS
DE 1998 DO
PROGRAMA

GESTÃO
PÚBLICA E

CIDADANIA (2)

Nesta e na próxima edição, o
DICAS apresenta as experiên-
cias classificadas como finalis-
tas, para divulgar as novas
iniciativas em administração
pública que melhoraram a
qualidade de vida nas diver-
sas regiões do País.

FINALISTAS EM
ORDEM DE
INSCRIÇÃO
2ª PARTE

Projeto Cidadão
Este projeto do Tribunal de Justiça do

Acre, em parceria com várias entidades go-
vernamentais e da sociedade civil, busca pro-
mover a cidadania e os direitos humanos, le-
vando a estrutura funcional de vários órgãos
públicos aos bairros carentes, às populações

indígena e ribeirinha. São expedidos gratui-
tamente e, num só momento, vários documen-
tos como registro de nascimento, carteira de
identidade, CPF, título de eleitor, certidão de
casamento, de óbito, carteira de trabalho, alis-
tamento militar, reconhecimento de paterni-
dade. Além disso, o projeto leva também aten-
dimento médico, odontológico e atividades
culturais aos bairros carentes.

Projeto de Saúde Mental
Resgatar os direitos de cidadania do portador
de sofrimento mental e substituir o hospital
psiquiátrico, enquanto recurso terapêutico e
lugar de exclusão social dos loucos, por cen-
tros de referência e convivência são os princi-
pais objetivos do Projeto de Saúde Mental da
Secretaria de Saúde da Prefeitura de Belo Ho-
rizonte-MG (2.091 mil hab.), em parceria com
várias secretarias e organizações da sociedade
civil. O tratamento dos pacientes não se res-
tringe à oferta de remédios e psicoterapia em
seus momentos de crise, mas inclui oficinas,
passeios, cinema, atividades de lazer, políticas,
reuniões com familiares e outros. Através de
cursos, eventos culturais, feiras, etc., o projeto
busca também envolver a sociedade na mudan-
ça da cultura manicomial.

Combatendo a Evasão Escolar
A Secretaria Municipal de Educação de San-
ta Maria-RS (233 mil hab.), em parceria com
a Vara da Infância e da Juventude e os Conse-
lhos Tutelares, implantou um projeto nas es-
colas da rede municipal para diminuir a eva-
são escolar e conscientizar pais, alunos e pro-
fessores da importância da educação formal.
A Secretaria disponibiliza um profissional
especialmente para tratar da questão da eva-
são escolar, visitando sistematicamente as
escolas, acompanhando a assiduidade dos alu-
nos e entrando em contato com as famílias de
alunos que estão faltando muito.

Casa do Caminho
Casa do Caminho é um albergue para mulhe-
res e crianças vítimas da violência, iniciativa
da Fundação da Ação Social do Ceará, em
parceria com a Delegacia da Mulher e a De-
fensoria Pública e apoio do Conselho Cearense

dos Direitos da Mulher. Além de abrigo, ofe-
rece também assistência jurídica, serviço so-
cial e auxílio terapêutico para superação das
dificuldades. São desenvolvidas atividades
educativas, de qualificação profissional e so-
ciais para resgatar a auto-estima da mulher
vítima de violência e seus filhos e para rein-
tegrá-la socialmente.

Fomento a Pequenos Negócios
O PROPEN – Programa de Fomento aos Pe-
quenos Negócios – é uma parceria entre o
Fundo de Assistência Social do Governo do
Estado do Espírito Santo, o Sistema Nacional
de Emprego do Ministério do Trabalho, a
EMATER e algumas prefeituras. Visa facili-
tar o acesso do trabalhador informal ao crédi-
to bancário, melhorando sua vida através da
geração de emprego e renda e da integração
da família à atividade produtiva. O programa
tem duas variantes: PROPEN PROCANOA
voltado para pescadores artesanais profissio-
nais, e o PROPEN SEIN, atendendo a qual-
quer trabalhador que atue ou pretenda atuar
no setor informal.

Educação na Prisão
Buscando resgatar a prisão como um espaço
de recuperação e não de punição, no projeto
Educação na Prisão, da Fundação de Amparo
ao Trabalhador Preso do Distrito Federal
(FUNAP), os presos vivem um processo de
ressocialização, recebendo instrução escolar
e desenvolvendo senso crítico e responsabili-
dade. Dentro do próprio estabelecimento pe-
nal, têm acesso ao ensino supletivo de 1º e 2º
graus e exame vestibular, pela Universidade
Católica de Brasília. Também em convênio
com a Católica, alguns presos estão sendo
capacitados como alfabetizadores. O objeti-
vo do programa Educação na Prisão é, desta
forma, preparar o preso para a (re)inserção
no convívio familiar, social e no mercado de
trabalho a fim de evitar a reincidência crimi-
nal decorrente da exclusão social.

Projeto Casa de Zabelê
Atender as adolescentes vítimas de violência e
abuso sexual para que resgatem sua auto-esti-
ma é o principal objetivo da Casa de Zabelê,
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projeto da Secretaria da Criança e do Adoles-
cente da prefeitura de Teresina-PI (655 mil hab.)
em parceria com a Pastoral Arquidiocesana do
Menor. O projeto consiste em desenvolver ati-
vidades que estimulem a formação de atitudes
e hábitos saudáveis à convivência social; in-
centivar e apoiar o ingresso, regresso, perma-
nência e sucesso da menina na escola formal;
contribuir para o relacionamento saudável en-
tre pais e filhos; e oferecer cursos de iniciação
profissional e geração de renda para as adoles-
centes atendidas na casa e seus pais.

Programa Autogestão da Limpeza Pública
Este programa é um convênio entre a prefei-
tura de Timóteo-MG (65 mil hab.) e o Conse-
lho Comunitário Municipal para a limpeza e
capina das vias e logradouros públicos. Para
executar a limpeza, o Conselho contrata pes-
soas do próprio bairro (para cada 100 imó-
veis no bairro, contrata-se mais uma pessoa)
e planeja a execução do serviço. O Conselho
fiscaliza e supervisiona os trabalhos e a pre-
feitura repassa insumos e recursos financei-
ros necessários. Desta forma, a municipali-

dade mantém a cidade limpa gastando menos
do que se terceirizasse e o servidor não perde
em direitos.  Além disso, o Programa estimu-
la a organização e a participação comunitári-
as na administração pública.

Câmara do Grande ABC
A Câmara do Grande ABC é um órgão in-
tegrado pelo Consórcio Intermunicipal do
Grande ABC (composto por sete prefeitu-
ras), o Governo do Estado de São Paulo,
Poder Legislativo e entidades civis que tem
por objetivo formular o planejamento es-
tratégico regional; propor e encaminhar so-
luções para o desenvolvimento regional le-
vando em conta o processo de globaliza-
ção bem como a geração de emprego, ren-
da e bem-estar social; acompanhar junto
aos órgãos competentes a implementação
das propostas e sugestões emanadas da
Câmara e promover a negociação para os
acordos entre os atores sociais. Os traba-
lhos da Câmara já resultaram na assinatu-
ra de nove acordos relacionados ao siste-
ma viário, à competitividade das cadeias

O Programa Gestão Públi-
ca e Cidadania coloca as in-
formações do seu Banco de
Dados à disposição de ges-
tores, pesquisadores, ocu-
pantes de cargos públicos
e cidadãos em geral que
tenham interesse em co-
nhecer iniciativas inovado-
ras de governos subnacio-
nais brasileiros. Todas as
atividades, programas,
projetos que participaram
dos ciclos de premiação po-
dem ser consultados. Há
um breve texto descritivo,
de cerca de vinte linhas, de
cada uma das experiências.
De algumas, há também re-
latórios, análises, materi-
ais de divulgação, cópias de
matérias jornalísticas, fitas
de vídeo, etc. Das cem ex-
periências classificadas
para a fase semifinal há in-
formações mais detalha-
das e das 20 classificadas

a cada ano para a final há
também um relatório das
visitas de campo.
Dessa forma, o Banco de Da-
dos reúne um conjunto de
informações padronizadas
que permite a comparação
entre as diversas experi-
ências, permitindo a visua-
lização das mais recentes
tendências na execução das
políticas públicas subnacio-

nais. O Banco de Dados per-
mite também, de acordo com
as necessidades de cada in-
teressado, executar uma
pré-seleção da documen-
tação a ser pesquisada a
partir de consultas por área
de atuação governamental,
nível de governo, área geo-
gráfica, etc.
Além da consulta aos ori-
ginais, pode-se ter aces-

so aos Banco de Dados por
fax e correio eletrônico  ou
requisitando os números
1 e 8 dos Cadernos Ges-
tão Pública e Cidadania,
que têm as fichas dos pro-
gramas inscritos nos ciclos
de premiação de 1996 e
1997, respectivamente.
Até seis experiências, as
fichas são enviadas por
fax gratuitamente.
Os relatórios das visitas
de campo do ciclo de pre-
miação de 1996 já foram
publicadas pela Fundação
Getúlio Vargas Editora
com o título “20 Experiên-
cias de Gestão Pública e
Cidadania”. A publicação
das experiências finalis-
tas do ciclo de 1997 será
lançada brevemente.
As cinco experiências de
destaque de cada ciclo de
premiação foram publica-
das pelo Dicas.

produtivas, plano de macrodrenagem, for-
mação prof issional, criança e alfabetiza-
ção regional, dentre outros.

Trienal de Medicina Preventiva do Povo
Baniwa e Kuripako
A partir de encontros de medicina com li-
deranças das comunidades indígenas, conhe-
cedores de plantas medicinais e agentes in-
dígenas de saúde, este programa da OIBI –
Organização Indígena da Bacia do Içana, em
parceria com a Universidade do Amazonas,
o Instituto Socioambiental, a CCFD e a
FOIRN, organiza e preserva o conhecimen-
to milenar do povo Baniwa e Kuripako, evi-
tando a dependência do uso de medicamen-
to ocidental e diminuindo as mortes por do-
enças tradicionais. Ao promover o cultivo e
beneficiamento das plantas medicinais e o
resgate da medicina indígena, o programa
torna-se também uma alternativa econômi-
ca sustentável para o povo, dando condição
para as pessoas continuarem morando nas
aldeias, diminuindo assim o êxodo rural in-
dígena.

Para consultar o Banco de Dados do
Programa Gestão Pública e

Cidadania ou requisitar maiores
informações:

Fax: (011) 287-5095
e-mail: inovando@eaesp.fgvsp.br


